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MATUBAS-(Pagsmsnto adsantsdo)-Com estacipilhs: ano 31750 rsis. Sem estam-

pilhsg 81250 reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Airis¡ e paises ds União

postal mais a importancia de estampilha. A' cobrança leite pelo correio, acresce a im-

portancia com ella dispsndíds. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

Inez. Nao se restitnsm os originam.

   

           

  
   

   

  

  

  

     

   

  

  

   

  

   

  

A VEÍRO

ll BARRA

Pelo visto não ha que fazer á.

barra. Pelo menos, por em«

quanto.

E' o que, como n'outro lo-

gar referimos, ahi veio dizer,

em ultima analyse, o enge

nheiro sr. Thomaz Costa.

Não ha que oppor. . . áin-

felicidade com que correm sem-

pre as coisas d'esta terra quan-

do entregues a mãos alheias

Alheias e inhabeis.

A therapeutica da enge

nheria nacional não encontra

mesinha para aquella infermi-

dade. N'outro qualquer paiz

onde o desmazello indígena

tivesse deixado chegar qual-

quer pequena coisa ao es-

tado a que chegou a barra de

Aveiro, todas as diñiculdades

estariam removidas ao primei-

ro rebate dos interessados ou

das estações officiaes. Em Por-

tugal, é como se vê.

Se não ha no paiz quem

saiba prover de remedio o

”mal, chame-se ahi, em soccor-

rc da nossa engenheria, quem

saiba e queira fazei-o sem de-

longas.

__,Q__estado em que a barra

*de Aveiro permanece é que

não pode continuar.

Dentro em pouco nem si-

gnal d'ella existirá. As aguas

estagnarão, formar-se-ha o pan-

tano, e nós temos de emigrar

para furtar-nos ás emanações

deleterias do charco. E' positi-

vo, isto.

Nem tão poucos e de tão

pequena monta são já. os'resul-

tados da inercia- em que se

tem permanecido até agora.

A ria, as salinas, os pro-

prios_eampos,. toda a grande

riqueza que essa vasta plani-

cie alegada representa, se irá.

com a ultima gota escoada do

canal.

E' a perda mais importan-

te para a actividade e para a

vida d'esta terra. '

E vae dar-se de certo. Não

nos ergamos ahi todos e não

protestemos n'um esforço com.

!num contra a prova a que os

poderes publicos pretendem

submeiter a nossa paciencia, e

esperemos-lhe pela volta.

Do ceu é que positivamen-

te não cahirá o remedio.

ii

Acabamos de receber um

convite do illustre presidente

da «Associação commercial»,

,o sr. dr. Jayme Silva, para

É' :uma reunião que deve elfo-

› ; ctuarele hoje á noite, nas salas

do :Montepio aveirense s, afim

_' de se tratar e discutir o mo-

; mento-o assumpto.

Apparsoe, emñm, uma cor-

poração local que toma a sé-

rio o seu papel.

' Bem haja ella, e que do

leu esforço possamos tirar o

provoito quehé de jutiça tirar.

______..______

Demarcaçao de

S. Jacintho

S. Jacintho, este melhoramen-

grande parte ás boas informa-

 

Egberto de Magalhães Mes-

quita, a quem nos é grato pres-

tar mais este publico testemu-

nho por tão assignalado ser-

viço á sua e nossa terra natal.

Mala-do-sul
:m3-

LISBOA, 26'.

Em politica, o imprevisto é

corrente em Portugal,e por

isso ha muito quem julgue,

que da proxima reunião do

palacio da Junqueira resultem

muitas surprezas. . .

X O governo nos ultimos

dias tem desenvolvido certa

actividade para descobrir quem

são os agentes, aqui e no es-

trangeiro, do nosso descredito.

X No proximo dia 1 ha-

verá exequias e missas por al-

ma das regias victimas, mas

consta que não haverá outras

manifestações publicas, por or-

dem ministerial, mas apesar

d'isso dizcse que as tropas es-

tarão todas de prevenção du-

rante 4 dias, por causa do que

dér e vier. . .

X O Diario publica um

decreto acerca da chamada

dos lentes da Universidade

para a regencia das varias ca-

deiras de direito.

X O sr. D. Miguel de Bra-

gança telegraphou ao sr. Sal-

danha da Grama pedindo que

os seus amigos de Portugal

assistam ás exequias de 1 de

fevereiro, protestando assim

contra o horroroso crime d'es~

sa data.

X Reuniu o conselho de

ministro em casa do sr. pre-

sidente do conselho. Tratou

do orçamento geral do Estado

e do exame dos diplomas que

 

assignatura.

X O sr. dr. Brito Cama-

cho, redactor da Lucta, como

tivesse sido hontem intimado

para ir fallar ao juizo de ins-

trucçâo criminal, sobre assum-

pto respeitante á. campanha de

descredito contra Portugal,

respondeu que, sendo deputa-

do, só pelo juiz de direito, e

em sua casa, poderia ser ou-

vido. '

;C O sr. ministro da justi-

ça tenciona apresentar ao par-

lamento uma proposta de lei

com modificações á. lei de 13

de fevereiro_

;É Despachos judiciaes, ñ

zeram-se os seguintes: o sr.

dr. Fernando Mattoso Corte

Real, ouvidor da Junta de cre-

dito publico, foi declarado nos

termos de receber augmento

da terça parte do seu ordena-

do.

Foram nomeados substi-

tutos dos juizes de direito das

comarcas d'esse districto:

De Águeda: Albano da Cu-

nha, Adolpho Portella, Ma-

theus Pinto e Fernando Silva.

nosso amigo, sr. Manee No- De Albergaria'a-vel/ia, Manuel

gueira, procurou-nos para Ferreira, Abel Portal, Vicente

nos declarar que, embora fos- de Mello Pereira e Bernardino

seelle um dos 'que trabalhou d'Albuquerque; de Anadia,

para se conseguir do Estado a ,Manuel Tavares, Justino Ale-

demarcsção dos terrenos em gre, Antonio Duarte e Manuel

Filippe; de Arouca, José Cor

to importante para anossa ca- reia da Silva, Joaquim Par

mara municipal se deve em dal, Antonio Almada e Ange-

lo Miranda; de Aveiro, Albaro

ções e louvaveis desejos do d'Eça, Gustavo Pinto Basto,

nosso patricio e amigo, sr. Joaquim de Mello Freitas e

Alberto Pinto Basto; de Cas

tello de Paiva, Joaquim Arau-

jo, Henrique Amorim, Manuel

   

         

   

 

  

 

  

  

    

 

   

   

 

   

  

     

   

  

  

vão ser presentes á proxima
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PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

m-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubrioados

Guimarães e Francisco da Cu-

nha; de Estarreja, Dionisio do

Almeida d'Eça, Francisco Sou-

to-maior, José Rebello e João

Costa; da Feira, Manuel Ban-

deira, Crispim Borges de Cas-

tro, José Rodriguese Joaquim

Oliveira; de Oliveira d'Aze-

meia, Francisco Valente, An-

tonio Freitas, Joaquim Bastos

e Joaquim Castro.

?É O Diario publica ama-

nhã um aviso para a arrema

tação da rezinagem dos pi-

nhaes de Leiria.

X Diz-se que vae ser apo-

sentado o sr. Miguel Augusto

Pereira d'Araujo, delegado do

Thesouro de Villa-real.

”Vas á proxima assigne-

tura o decreto mandando pas

sar á situação de commissario

especial o vice-almirante sr.

Ferreira do Amaral, por ter

sido nomeado presidente da

junta consultiva do ultramar.

X Tambem á proxima as-

signatur'a vae o decreto crean-

do uma escola mixta em Pres-

timo (Agueda).

Jota..

A

24, sr. Oliveira Simões.

rato.

ria 7, que haviam completado

o 2.° anno de serviço.

_.___+_-_

Interesse publico

 

Para conhecimento dos interes-

sados dàmos publicidade ao

seguinte

REGULAMENTO PARA A APANHA DE YE-

GETAES MARlTlMDS E MEXILHÕES

NA ÇDSTA DE PORTUGAL

Artigo 1.° E' permitido a toda as

possoas, sem distincção, a apanha,

em qualquer epoca do anne, das

algas que fluctuem ou venham ar-

roladas ti. praia.

Art. 2.” E' prohibido arrancar

as algas ou mixilhões desde l de

março a 30 de junho.

Art. 3.” Entre o limite dos ba.

lanços das marés a apanha. do me-

xilhão só poderá ser feita com f.ca

de mão, e os limos só poderão ser

arrancados com a mão.

Art. 4.“” Na zona da costa que

'não ficar a descoberto a apanha

dos limos e mexilhões

feita com ancinho de ferro, cujo

intervallo livre entre Os dentes não

poderá ser inferior a 0",02.

   

 

   

  

         

  

trata ..este regulamento só é perv

mittida de sol a sol.

transporte, venda e despsc o de

mexilhão com dimensão inferior a

O“,035 no seu maior diametro.

tos pertence, na parte applicavel,

a iiscalisação das disposições d'ss-

te regulamento, em harmonia com

o n.° 12.° do artigo 8.' do regula-

mentowgeraháas cspitanias de 1 de

dezembro acessos.

disposto no presente regulamento

serão julgadas nos termos do regu-

lamento geral das capitanias e pu-

nidas dom a multa de 1:5000 até

515000'réis ou prisão até oito dias,

  
    

   

   

   

  

   

   

Noticias militares

junta hospitalar da 53 di-

visão militar em Coimbra

arbitrou 45 dias de licença ao

tenente do grupo d'artilharis 2,

estacionado na Figueira da Foz

sr. Vasco Freire Themudo; e

60 dias ao alferes d'infanteiia

X Ainda não está (lesigna-

do dia para a ractiticação do

juramento de bandeiras, que

devem prestar os recrutas in-

corporados nas diiferentes uni-

dades militares em principio de

novembro passado, nem tão

pouco se sabe se esta salemni-

dade éeste anno feita com apa-

;C Só depois d'aquelle ju-

ramento, e porque já então ha

praças promptas para o servi-

ço, é que são restabelecidas as

guardas da guarnição d'esta

cidade, suprimidae já algumas

semanas pela passagem á re-

serva das praças de infantaria

24 e 3.“ esquadrão de cavalla-   

  

  
  

  

poderá ser

Ar. 5.” A exploração de que

Art. 6.o E' prchihido a a snha,

Art. 7.' Aos capitães dos por-

Arí. 8.° As transgressões do

em harmonia com o n ° 1.° do' ar-

tigo 17.° e n.° 5.“ do artigo 10.°

do Codigo penal e disciplinar da

marinha marcante de 4 de julho

ele 1864 e apprehensão do marisco,

que sera lançado á agua.

Art. 9.° As auctoridades a quem

compete a execução do presente

regulamento farão publicar, por

meio de editaes, as disposições

n'elle contidas

Direcção geral 'da marinha, em

19 de'janeiro de 1909.-0 Dire-

otor geral, Luiz 'ie Moraes e Sou-

za, viceaimirante.

Noticias religiosas

Goma prneoticiamos teve fes-

ta rija o S. Sebastião, pro-

movida pelos lavradores e car-

reiros do bairro de Sá, duran-

te 3 dias.

to animadas as festas do mar-

de sabbado e domingo.

  

Discurso do sr. con-

selheiro José

d9Alpoim

CIEDADE DE GEOGRAPHlA EM

15 DE JANEIRO

(Conclusão)

d'onde sahiram tantas

olhos.

E' assim que as mulheres de-

vem amar a liberdade, que aos

homens cumpre defender e servir

com todo o esforço do seu braço, a

robustez do seu coração, a energia

do seu cerebro e a força indomavel

da sua vontade. O soldado no cam-

po da batalha e com squella pai-

lho combatente romano: «Liberda-

del eu hei de seguirte até ao fim,

ainda que não sejas senão um no-

me, ó Liberdade, ainda que não

sejas senão uma palavra vã.) O es-

criptor, nos seus livros e nos seus

jornaes, com aquella paixão do

panphletario inglez que, nos tem

pos da lueta do parlamento, foi

multilado no rosto, açoutado pelas

ruas da velha Londres e que, ver-

tendo sangue pregava a multidão

o amor sagrado da liberdade. amor-

daçaram u'o:_ as suas mãos arrnn.

oavam das algiveiras pamphletos,

gritos pela liberdade, que atirava

ao povo: amarrarsm lhe os braços:

e então, silenciOso, mudo, os seus

olhos ainda cbsmmejsvam a. multi.

dão a palavra liberdade! 0 orador

deve amnl a com a iutrepidez do

Crasso, olhando de frente o oppres-

sor do povo, e bradando: :Arran-

             

  

 

  
   

                                 

    

 

  

        

   

     

   

  

  
   

 

  

 

X Tambem estiveram mui-

tyr Santo em Arada, Eixo e

Anadia, concorrendo para isso

o bom tempo que fez nos dias

o llillllllllll ill llilll

NO SARAU PROMOVIDO PELA SO-

Olhsram se os da sua comitiva

e ella disse, aos pagens travessas e

ás damas maliciosas2-seu não bei-

jo o homem; beijo a bocca divina,

palavras

doiradasls Era Alain Chartier, em

cujos labios palpitaram todas essas

palavras d'oiro que teem o condão

sublime de fazer arfar um peito de

mulher e orvalhar de lagrimas a

luz amorosa e bemdicta dos seus

xão ardente que fazia dizer ao ve-

!IJ'BIJOAÇÕEI:Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 reis por li-

nha singela. Rspetições, 20 reis. imposto do seio, 10 reis. Anuncios permanentes contract¡

especial. Os srs. assinantes gessm o prerilegio de abatimento nos anuncios 's bem asslm

nos impressos leitos na cssa.-Acusa-ss a recepçlo e anunciam-se as publicaçcss de qn

redacção seja enviado um exemplar.

ea me a lingua, e a minha alma li-

vre encontrará ainda sons para

combater a tua vontade tyranna.s

O estadista deve estremecel-a com o

Pitt, o nobre e magnanimo Pitt, o

fiel amigo de George, 3,° que, um

dia. defendendo a inviolabilidade

do domicilio d'um jornalista, que

as justiças do rei haviam persegui-

do, soltou estas grandes palaVras:

ca casa do cidadão inglez, bem que

seja coberta do colmo, é o seu cas-

tello, e tão forte como se fôra ro

deado de fossos e de baluartes. Pó

de n'ella entrar o sol, póde n'ella

mugir o vento, mas o rei, esse, não

póde entrar».

O padre deve amei-a como Pio

IX, no começo do seu pontiñcado,

quando o mundo inteiro teve o do-

ce sonho d'um papado liberal, eo-

mo Pio IX que, um dia, condemnsu-

do os seus ministros uns liberaes

italianos ao exiilo, que éspeior do

que a morte, por um escrutínio se

ereto e com espheras pretas, oo-

briu do seu solidéo branco as ne-

gras espheras e disse, sorrindo: -

¡faço-as todas brancaSs! O artista

deve amei-a, viva, como Rouget de

de L'Isle, fazendo-a cantar as es-

trophes do seu hymno immortal: e,

morta, como Miguel Angelo que,

na estatua da Noite, symbolisou a

morte da liberdade italiana, dando

a essa figura feminina toda a graça

explendida, toda a magestade su-

prema, d'uma belleza de mulher,

Todos nós, todos devemos amar a

liberdade: ella é a condioção da

vida dos povos e dos príncipes!

As nações-_A piedade e a bondade

humanas

Essa liberdade por que tanto se

sofireu na devastada Sicilia, na

torturada Oalabria, torna mais pro-

fundos os laços do solariedade en-

tre os povos. A sciencia, a arte,

não são possiveis sem a liberdade;

e a propria idéa cia patria é incon'

cebiVel, se ella não segnifica uma

parte da humanidade que une li

vrementr as suas aspirações colle-

ctivas, marcbando livre e conscion

temente para seus destinos histori-

ccs, livres todos os seus iilhos pa

ra a realisação de um ideal supre

mo de Justiça social.

As nações não são seres isola-

dos, pertença de homens que as

dominem: são agrupamentos que

se formam por multiplas aiinidades,

mas que pelo pensamento e pelo

sentimento commons a todos os

povos- e até pela Dôr que é a

companheira inseparavel da Vida!-

se integram na Humanidade. Quan

do um povo soñ're, os outros es

tremeçem no reflexo do -mesmo

sentimento. Os pequeninos signaes

de chumbo, que são as lettras sa

grades da imprensa, levam por to-

da. a parte o Direito e a Justiça, e

tambem os gemidos do soffrimentc

humano. Nas vibrações eletricas

que atravessam os mares, nos tios

de metal que riseam o ar ou merge

lham na profundidade dos oceanos,

transmitte-ss o pensamento, vibra a

palavra, e com uma rapidez tão Ha

grante que ella vae como que im-

pregnada da grande angustia dos

olhos que viram, e dos ouvidos que

escutaram, as tragedias da terra e

do céc, ao pé das quaes são como

brinquedo infantil as tragedias dos

homens. A compaixão humana

cresce com a Sciencia, na phrase

de Michelet, a dôoe consoladora do

mundo e verdadeira mãe da ale-

gria. A piedade hei-cics, a abns-

gação sublime, essas coisas tão bal-

las que apparecism outr'ora a hu-

manidade como um sonho de intan-

givai realidade, mgtsriaiisum-se

n'uma forms de infinita belleza me:

ral.

São essas coisas bellss que le-

vam as escombros das cidades mor-

tas o vulto energico e a doce liga

ra do rei e da rainha d'Itaiia, pon-

do-lhe nos labios as palavras sim

ples que aquecem o coração das

multidões. São essas coisas bellas

que aqui trouxeram o rei de Por-

tugal, em cuja alma abre o seu oa-

lice perfumado, a dôce flor da ju

ventude, que o maior dos petas

portugueses compara á.

São essas coisas bel as que com-

moveram a nossa heroioa alma

portugneza: elias foram a grande

ternura da hum-ma bondade. «A

bondade, pequena palavra e gran-

de coisals Tambem que, diz Bos-

suet, quando Deus formou o cora-

ção do homem, pôz u'elle, antes de

tudo, a bondadel. . .

Sertões de visita

O ANNIvnnsAmos

Fazem annos:

 

Hoje, as sr." D. Maria Emilia

Coelho da Motta Prego, D. Maria da

Luz Farta, D. lzidora Borges Cerdo-

so; e os srs. Joaquim Gonçalves

Netto, Arade; e Caetano Ferreira.

A'mauhã, a sn' D. Maria Emilia

Pereira da Silva de Bourbon de

Magalhães Mesqu ta, Leiria.

Além, as sr.“ D. .llurla Aniosinda

Amador e Pinho, Porto; D. Maria

das Dores da Graça Braia, D. Rosa

Dias de Pinho, Cacia; e os srs. An-

tonio Joaquim Antunes. Manuel lis-

ria Amador. Alqueruhim; e dr. José

Evaristo de Moraes Sarmento.

Í REGRESSOS¡

.là se encontra em Avance c

sr. dr. José Maria de Abreu Freire,

que durante alguns dias estivera

nas suas prepriedanles de Baçar,

concelho de Cambra.

. ESTADAS:

Vimos n'esles dias em Aveiro

os srs. padre Alvaro Henriques, pa-

dre Manuel dos Anjos de Jesus,

dignos parachos da Oliveirinha e

Eirol, Manuel Matheus Ventura, Hen-

rique Rodrigues da Gosta, Avelino

Dias de Figueiredo, Accacio Rosa,

dignos vereadores da camara mu-

nicipal d'este concelho.

40- 'l'ambein aqui estiveram

os srs. Vicente Rodrigues da Cruz,

proprietario d'Eírol, padre Joaquim

da Cru¡ Pericão, prior do Covão do

Lobo; Henrique Cardoso Figueira,

vice-presidente da camara munici-

pal d'llhavo; e general Francisco Pe-

reira de Lemos.

40- E' esperado por estes dias

em Cscia, onde vem em visita a

seu extremoso pae, o nosso bom

amigo e illustre deputado da na-

ção, sr. dr. Manuel Nunes da Silva.

4o- Eslà n'esta cidade o nosso

patricio e amigo, antigo engenhei-

ro da camara municipal do Porto,

sr. João Carlos tl'AIineula Machado.

+0- eqeve no sahhado em

Aveiro o sr. dr. Abeld'Ahreu Gsm-

pos, novel medico que ha pouco

concluiu a sua formatura na Uni-

versidade de Coimbra, tilho do nos-

so velho amigo, o general, sr. iu-

lio Cesar de Campos.

40- De visita a seu sobrinho,

o antigo governador civil d'este

¡listrictc, sr. dr. Vaz Ferreira, en-

contra-se na «Cass-natan da Fei<

ra, a sr.“ D. Pula Vaz d'Oliveira.

Ó PARTIDAS:

Seguiram homem para a sua cs-

sa e quinta da Gandara, em Leiria,

o nosso amigo, sr. Egberto de Ma-

galhães Mesquita, sua gentil illha e

presadas irmãs, sr.“ D. Elosinds e

D. Olympia de Magalhães Mesquita.

Ó DOENTES:

Veio doente do Porto, onde ire-

quenla o 6.” snno do curso dos ly-

ceus, o sr. José Lebre de Maga-

lhães, iiiho do nosso pressdo smi-

go e esclarecido escrivão de direi-

to n'esta comarca, sr. Silverio de

Magalhães.

40- Tsm estado recolhido em

casa, por doença, mas felizmente

sem gravidade, o sr. Antonio Fran-

cisco Teixeira, sbastsdo proprieta-

rio d'ssta cidade.

40- Tambem tem passado bas-

tante doente, na sua casa d'llhavo,

o revd.° sr. Augusto Candido Fi-

gueira.

40- Egualmente tem guardado

c leito o sr. Manuel Freitas Barros,

nosso amigo e digno coronel de in-

tentaria.

40- Está de cama, desde hon-

tem, com a gripe, o sr. dr. José

Maria Soares. esclarecido clinico e

vice-presidente da camara municig

pal.

 

  

         

   

     

    

   

  

   

   

   
   

   

 

   

   

            

    

  

   
   

  

 

... flôrdololus

que em cem nunes [lorem apenas uma wzl .

  



  

  

 

   

   

  

      

    

  

   

  

   

   

   

    

   

  

  

     

   

  

   

    

 

    

   

uhoras são dignas do nosso maior

apreço e consideração.

Em tor-no do dista-¡-

nim-A uma pobre mulher d'Ul,

Azemeis, succedeu cahir d'um sotão

onde recolhia palha para o gado, e

No anno transacto havia expor-

tado 13:184 milheiros, no valor de

|31:79513000 reis.

Porisso elles ahi correm ha mui-

to ao preço de 20 reis cada um.

Ilan-agulh-Por virtude

da Silva, d'Albergaria, accusado de falleceu n'est¡ cidade, ainda

ter furtado varias vezes a seu pa- novo, o 8,.. João Neve¡ (you,

trão o sr. dr. Eduardo Silva diffe- - .

reuths quantias em dinheiro., O reu vem' natural da freguez'a de

confessou o crime, sendo conde- Travassor concelho d,Aguedaa

tunado em 6 meses de prtsão,leVan- que esteve no Maranhão, vm-

   

    

   

  

   

   

  

  

 

    

  

  

   

  

        

  

    

  

    

  

   

  

     

  

             

  

      

  

   

  

    

 

  

 

    

  

   

  

   

     

   

   

   

   

  

  

   

  

        

   

  

 

   

   

     

   

  

 

   

 

   

   

    

  

com que possam modificar-se

as más condicções da casa,

que tem defeitos de origem e

de natureza tal, que cada voa

se reconhece maior a urgen-

   

 

   

  

    

   

  

   

 

  

 

   

   

   

    

  

         

   

  

      

   

  

         

   

  

 

   

  

H Informação local

¡Folhinha “els-en-

.G 0908).--01'41 27-Cum 104

annos, morre na Costa do Vallade

Francisca

Marques

Diniz Gi

., chado.

   

  

   

     

   

  
    

  

 

    

   

   

   

   

   

  

   

    

   

  

   

   

    

  

   

  

  

a viuva Felicia Fernanda rica ro- - - -

Prietaria d'alli. i p :assífãcaêãgcggdjj h; 'digebfliiiiiasa ?333211223333211¡Seigueteriêãtiriiei :gásjillizniiiocogg :$322: lã: do ha annos residir para esta cia da medida. nf::

° 'a s .
r .' ~

quañlfdeãn dãopgfãcgznãang:
as provas do seu concurso para a rior, rompendo os ossos todas aa' cumstaucias aitenuantes. :ijãade' a Em de educar os seus O the“” nã? está, real' A n

mm. ' vaga de lente substituto da faculda- partes molles. _ _ '1 Na segunda-feira ultima tam- ' O" , _ “jante. em condições de ser- 'a A in

i Dia 28_0 sr. dr_ Mem) me“” de de philosophia, recebeu o sr. "t Para opartido medico, crea- trem foi julgada, em polícia correc- E“ um bom eldadifor É!“ V"“ O “Paço 1'95"““ 3° dissideu

16 no Club do, games uma hmm_ dr¡ EgasFerreua Pluto. na seslmda- do ultjmamente em Sever do Vou- Ctpual, a requerimento de DaVId de cellente caracter e aqut muito maior numero de concorrentes _ _a

sante conferencia de John Tyndal, ?gad'ànêmatn umíalêg:: 523:“? ã?à§ãà$°?;:g?uf sê'ligjc'o'lsllíãlmld: Em“” da cfsmldt) vulgadetu Mm.“ considerado. O seu feretro foi é insufiiciente. Raras vezes se U :2:8 1;,

. . . u om incrus , - , , o es or acuu 1a a ano eI- - .

ihagiilizzldâobi; sai ÊliltaTaêlãndÍdcliiggã-i uma bem escripta mensagem _de illuSÊraÉlo, filho do meritissimo juiz ¡oii-a; ils Povoa, d'alli, accilslitda 1103“?partjaqueuaüegqezm' comigue trazer ah! nula con-1' 2 de fe'

ra. E, 'mano concorrida congratulação dos seus patrlcws, de direito da comarca de Arouca, por aquejje de ter commenmo O onle reve so emnes exequtas. panhia de nome que nao seja Ve¡

a, O mercado do ,',hMe é lar_ que em grande numero a subscre- sr. dr. Juaqutm Pereira da Silva' cume de ¡njum com“ a mulher do O X Pambem morreu, repen- preciso elevar o custo das en- o ;nuno

gamenw concorrido de comprado_ verem. _ Amorim. u queixoso. _Fpi condemuada a _10 tinamente o gr. Joaquim, Fer- tradas. 1 nte d,

,as e vendedores de porcos cava_ t Lanhaoferreaq.-A 1311¡- Enviamos a suas ex. as nos- dias de pnsao correcctonal, 10 dias ,em da Costa, honrado ralo_ E necessario accreacent" ° d

dos_ a de parochia da freguesia de a - sas feltcrtações. de multa a 100 reis e custas, joeim com estabelecimento de_ au t _ d 1_ t ll'. r:

ma .,9_O sr ,cão Machado longo, concelho de Agueda, repre- ' J to¡ preso, na ponte do ca- pu. advogado de ambos o 5,_ b , d A O u gmen er, se nao up tcar os dvaqm

imagem; na (“uma o projeclo de sentou ao governo para que no ra. minho de ferro de .lafafe, 0 lraba' dr. André dos Reis. aum o“ "00°- 51'- (108m, lugares baratos. As frtsas oc- _ gun¡ d

um ,indo edlücio que “e Comum, mal de Aveiro da _linha ferrea no lhador Antonio de Figuetrpdo, que ¡ Desceu já da Relação do que era natural da Louzada, supam um espaço precioso que eo¡ eu

M ,na Mena do hab“ architecm Valle do VOPSH 5913"¡ COM“U'ÕPS “3 ?Strada em CODSUUGÇa? 00 PI' Porto a primeira instancia o pro- veio para aqut ha muitos 1111- pode render o tripulo pelo ,

sr. ,wma lu“;cm dos Samoa ' dois apeadeiros, sendo nim_ ao sul nheiro da Bemposta assassinou ha cessmcrime de tenta““ de eme. nos para casa do relojwim menos _ ramos

.a 0,1036 de novo Bop'mndo d'esta freguesia, em Agutetra, e o tempo um seu companheiro. nenamento, de que em tempo aqui Adão que foi um benemerim M ' .. h . Al

grossa ”mam O m0' é ¡Menso outro ao nerte, nos proximidades V .a Um trabalhador (fue em Es- [ditames, e em que foram protago. 'A _ _ f _ _ _ 89 nao a Isto sómente a no dia¡

Em favo'l_ da. cream; de Carvalhal da Portella. _ _ pinho se empregava em demolir nistas uma mulher casada e um ca. PÉ“ Val”, P03“ 01 ° meu' fazer. Não é só este o defeito novo e

0°._ _ 0 nosso emma“ “Mega .a Tambem a camara munICI- um predio da rua do Norte, cahlu lebre Clemente, d'Esgueira. A rela- t\ltdor da «Assocmção de soc do prejecto exacutado. Muitos co u

da Em, comia do Vouga abriu pal da _Feira representou ao gover- desastradamente entre varios ea- ção negou provilnenlg ao recurso con-og mutuosJ são eu“, a começar pelos fm_ 9 (1_1

,na “às“, ão em ,Nor Jos am_ no pedindo que seja na mesma Vll- combros, resultando da queda um de aggravo de injusta pronuncia Cá casou e fez ea“ poi¡ cos tab¡ nas d f d respet

u ' pç Ia ou murto proxrmo a_ estaçao ter- ferimento profundo no queixo e que pe|os arguidos havia sido in. ' ' q que e en em “ amor¡

era um homem trabalhor, de

mnos necessitados das duas escolas

uma habilidade rara na sua

sala em caso de incendio. dos ;n

fractura d'uma das pernas. O seu
No modo de ver de umminus do ramal de Cresluma á es- tel-posto_

2515;? ::azia:fllilâgçptjãaavggããuãzbãe [ação thermal de S. Jorge, do ca- estado é bastante grave. Fabrica d. gangue.. t h _ . O _ 'emo

“5300 ,em ml“,ho de Mm Tecelllemuule cg" Fórum-Devem ser_arrema- vas.-_ Um agente da companhia a' ei e como mec am00- _ distincto archttecto, o sr. Er- 'e asp

E, uma obra de benencencia que pedido, deP \pila-nom de Gaya a 0- tados, pyerante_ a repartição de_ fa- da acreditada fabrica del conservas Morreu com 65.annos, del- nesto Korrodi, de todo o edi- N¡

muito honra a esclarecida folha e o “do de, a“va' 1 d ,- h Em“ d e““ d'iflrlcms 110 PTUXWO de Brand“, Gomes é: c. , de Espl- xando Inconsolavets sua viu- iicio devem approveitar-se aa

seu (“gnu ,undadon J Acerca do rama a In a dia 5 de fevereiro, nove fóros per- nho, esteveantebontem em Avei- va e 61h08' a quem acümpa_ paredes Assim é infelizmen_ terras

o. para“. alemteía_ .lo Norte a Cidade, parece que a tencentes ao supprimido convento ro, .onde vaio afim _de tratar de ne- nham“ bem como atodaah t A :u ñ i . o mes

n°.__^caba de ' ve“ncapse m, Companhia 53 (190MB, e 00m 303“01 de Santa Clara do Porto, Impostos goclos que se relacmnam com o es- T dt _d *' e' n qm ° 0°“ 395ml: 00m grow

mau,de de Usb“ a “mew, a "3191-0 50 Colo- . _ _ em propriedades _da freguesia de tabeleCImeuto _d'uma succursal na ml 19' 0" “a em que Êe com' “1.89568 de tal ordem que só oia o¡

da ,richinm nos porcos ammwja_ Era o que hav1a a fazer, por In- Villa-maior, da Feira; e os Sltuados costa de S. Jaciutbo. . ' prehenda o nosso amigo, sr. fe1to de novo. j la n

Pessoa que v1u o projecto dtz- Antomo Nunes dos Santos e '
teresse seu e commodidade publica.

.a Vae ser estabelecida uma

terceira lillha de resguardo na es-

tação tle Quintãs, situada entre Avei-

ro e o apeadeiro de Oyã, linha fer-

rea do Norte, e vão ser construi-

Ilas casas de alvenaria para o pes-

soal da via, em substituição das

em propriedades de Albergaria-a-

velba, Vagos e Aveiro, pertencen-

tes ao supprtmido convento da Ma-

dre de Deus de Sá, d'esta cidade.

a' No tlia il do mesmo mez

vão a praça mais dezeseis foros per

tencentes aquelle supprimido Con-

vento, Impostos em propriedades

nos alli abatidos para consumo.

Como ca pelo norte se faz largo

consumo d'esta carne, convem co-

nhecer que a molestia se manifesta

por vomitos, diarrhea persistente,

emmagrecimento progressivo, pros-

tração geral, grande prurido na

nos que elle é vasto e elegante, de

alvenaria, e em boas condições pa-

ra a sua taberação,teudo jà adquiri-

do alli grande porção de terreno,

que hoje lhe foi provisoriamente

cedido pela camara.

Esteimportantíssimomelhoramen-

sua presada esposa, no seu

justo sentimento.

“Em avançada edade,

falleceu ha dias n'esta cidade

asr.a Maria Pereira, viuva,

mãe do sr. Luis Pereira, pro-

Pois quase faça, e quanto ' - ,peste

antes.

A assembleia geral deve ' gua“e'

reunir d'um dia proximo para z

deliberar sobre o assumpto. '
|1:::

.l l

Como dissémos, reuniu no l P'
elle decubito rolou ado devido . . . .

Eem'omecimemg de &Égua; museu_ barracas de madeira. Na linha de situadas na freguezia de Villa-maior, to deve-se em parte aos bonsofllcios rietario e no r d J .. _A |

,os vommanos_ ,Nkuma porém, Lisboa-?qm VaO 56V PIUlOUãadas tambem da Feira. do nosso amigo, sr. Manes Noguei- 5 S t' 8.15 a o SF_ 03° sabbado da semana passada a l ,uma

que em, symplomas ,aum Mgu_ 39 Plataformasfías. estaçoebo Taxa. mutaes_ _Dump ra, e do sobremarquez da Gracio- 05_ a" 05 l Vas c“P'tao d“ junta das obras da barra de Yuri¡ 1

mas vezes, e os porcos trichinisa- O" com? Ja d'53ém°_s› lambe“) te a presente semana vigora 31 se- 5a' que “mf” "mm“ na companh'a manu!“ m“rcantei e do 51'- estacidade,comparecendo tam- i sumo¡

dos parece gosarem de boa saude. a 'companh'a'real' tem”“ breve_- guinte tabella para transmissao de para “l re““uado- Franc“” da Assumpçâó Men bem i t l ' I“ tab¡

A t dili a ma casa iara l'eSl- . ,. . .. Beneficencia -Um des- - - o “Spec ”rt a" con“ bel' ea

O curso da molestia é lento, e so me“? e C f u ~ ~l valores postaes. franco. 222 reis, - _ des, Industrial. ro João Thomaz da C t ' rente¡

quando se ,em desenvowmo grande denota do chefe de secção, ao nas- marco, 273; coroa, 23|¡ dou“, Venturado chefe de familia, agora A estes parentes da extin_ os a. j uma

Consta-nos que se disse alli

ser por emquauto inutil tudo j

o que se fizesse contra o mau

estado da barra, que aquelle "

sr. examinou de novo.

Quanto aos navios que se 'I

acham dentro do porto, a

junta tomou a resolução de

declarar aos donos que, quan-

do quizerem sahir, o par-

ticipem ao sr. capitão. do-pol- ;...

to, que, se o julgar convenien-

te, requisitará um rebocador

para lhes dar sahida, corren-

do as despezas por conta da

dita junta.

Mas perguntamos nós: sa-

hir por onde e como? Pelo ar?

l

Com relação á reunião

da :Associação commercial e

industrial», a commissão de

Vigilancia por ella nomeada é

composta dos srs.: Jacintho

Agapito Rebocbo, Manuel da

Rocha, João de Pinho Vina- mag

gre, Ignacio Marques da Cu- . ¡Wí

nha, Domingos José dos San- 1

tos Leite, Luíz da Naia e Sil- má

va, Amadeu Faria, Elias Vil- ,eg

desempregado por falta de saude,

pede nos solicdemos por elle, para

occorrer as necessidades dos filhos

que o rodeiam e que são muitos e

vivem em extrema pobreza, o obu-

lo da caridade dos nossos leitores.

A esmola é bem empregada, e

aqui a accusaremos em nome do

infeliz, que não pede muito mas

aquillo com que cada ntn possa

Concorrer e que desde já agradece

com reconhecimento.

Theatro «Aveirense»

-Com duas casas regulares, reali-

saram-se as récitas em que toma-

ram parte o cav. Pellerano e o uo-

tavel imitador d'aves, Celestino

Augusto. Os espectaculos decorre-

ram bem, sahindo os assistentes sa-

tisfeitos pelas rapidas transforma-

ções do cav. Pellerano e por que o

imitador Celestino é realmente um

artista de merito.

Benefício. - Como disse-

mos já, é amanhã que se realisa o

do grupo dramatico do «Club dos

gallntos», a favor dos sobreviventes

da Italia, estando tomada a casa e

havendo bastante eutbusiasmo.

Passam-D mar abouauçou

e tem havido trabalho em S. Jacin-

tho, sahiudo alguma sardinha e mais

peixe miudo.

__.__+
-_

Sob os cvprestes

cente da estação d'esta cidade, de-

vendo licar um bonito predio com

frente para o Largo da estação e

para a avenida João de Moura.

a' Egualmente a companhia ex-

pr0priou varios terrenos ua area

.ta dita estação, de combinação com

a companhia concessionaria do ca-

minho de ferro do Vaile do Vouga,

para estabelecimento de novas li-

nhas do lado do sul, para trans-

portes de material, etc.

Ra¡va.-Regressou de Lisboa,

curada já das mordeduras do gato

hydropbobo que ha dias a atacara,

a pobre creança a que então nos

referimos, e que, sendo expOsta da

antiga roda d'este cidade, vive em

S. João de Loure com a ama que a

camara municipal d'este concelho

subvaucioua.

Diatincção merecida.

-Teudo o rei de Hespanba creado.

por occasião do Centenario dos si

tios de Zaragoza, ha pouco comme-

morado, uma medalha, com que

agraciou todos os descendentes dos

heroes de tão importantes batalhas

contra os franceses, receberam es-

sa distincção em Portugal a sr.“

condessa de Tuboeira e sua irmã,

sr.a D. Natalia de Muñoz e Puig, cu-

jo bisavô, o general D. José de

Puig, e avós, l). Juan de Muñoz e

D. Ramon de Puig, muito se distin-

15050; libra, a 43.

Escolas primas-ias.-

Foi ultimamente creado um logar

de professor ajudante na escola

masculina de Sarrazolla,d'este con-

celho.

lota- estatisticas.-

Foram-nos obsequiosameute forne-

cidos os seguintes esclarecimentos

sobre o movimento da estação do

caminho de ferro d'esta cidade. no

anno de 1908: 7

Vendeu 88:092 bilhetes, na im-

portancia de 43 contos de reis. Ex-

pediu 3.57iz957 kilos. em grande

velocidade, cobrando i7 contos de

reis. Em pequena velocidade expe-

diu fri.400:990 kilos, sendo a maior

parte sal e barro, u'um total de

3:800 wagons. Recebeu em grande

velocidade i.l43:687 kilos,na maior

parte peixe fresco de outras costas,

quando a pesca em Aveiro falhava,

pela agitação do mar. Em pequena

velocidade recebeu i2.904:950 k¡-

los. Deu uma receita bruta de 113

contos, não contando com o sal e

barro, que é expedido em portes a

pagar.

Por estes dados estatísticos se

ve claramente a importancia da

nossa estação, que, como temos di-

to muitas vezes, deve merecer mui-

ta atteução da parte da feliz com-

panhia.

quantidade de trtchinas, é que Sr

manifestam os symptomas referidos,

os quaes augmeutam até tocarem

um estado de marasmo que termi-

na pela morte.

' Ao que nos informam, ainda se

não descobriu remedio contra a

doença; porém, entre as, prescri-

pções prophilaticas recommendam-

se as seguintes: ' '

^ Deve procurar-se, sempre que

seja possivel, fazer-se uso da carne

que tenha sido. examinada;

Eliminar'da alimentação as car-

nes de porco Cru-as, como o chou-

riço, o presunto, etc.;

Coser, ã temperatura de 78°

cent., ou fritar em peças delgadas

e durante o tempo bastante para

que uo interior da peça a côr san-

guínea desappareça por completo,

notando-se a côr branca;

' A carne destinada a ser cosida

deverá matter-se na agua fria e não

quando a agua já esteja quasi a

ferver;

A salgagem da carne é um meio

de pouca importancia e confiança,

por isso se devem ter os mesmos

cuidados para as carnes frescas;

A fumalgem é meio de:truidor,

maior que a salgagem, porém não

'merece tambem confiança.

Expor-tação. - O nosso

'pais exportou no anuo de 1907 na-

cta. e mais pessoas da sua fa-

milia os nossos pesames.

”Tambem falleceu na

segunda-feira em Arada a bon-

dosa mãe do nosso amigo e

bemquistoproprietariod'aquel-

la localidade, sr. Manuel S¡-

mões Maio da Fonte, a quem

enviamos sentidas condolen-

cias. ,

Foi uma excellente mãe e

virtuosa esposa. Paz á sua

alma.

M

r111111_i_tn111
Reuuiu no domingo a assem-

bleia geral dos accionistas

do Theatro-aveirense, a que

foi presente o relatorio e con-

tas da direcção, que ella ap-

provou, fazendo tambem a

reeleição da meza que agora

findava o seu mandato.

A discussão decorreu sere-

na,e por se haver verificado que

a antiga divida deminuiu, lem-

brou-se a couveniencia da con-

  

da menos do que 15:902 milbeirm guiram n'aquella campanha. Pelo tribunal.-Respon- ó d l _ , _

'de ovos, no valor de 1593685000 E'-nos grato noticiar tão mere- deu na quarta-feira passada, em AP z °_°"°¡°5 e “1101331:“ "Ênio das acções e da “31353“ IM', Eduardo de Pinho das vo¡

reis. cida distincção, porque aquelias se- processo correccional, omenoriose padectmentos do fígado, çaod um pequeno emprestimo Neves, José Pereira Junior, dll

              

  

  

  

    

encontravam-o em todas as oc-

casiões em que havia alguma

coisa a fazer, e procuravam-o

nas outras. Logo que viu a

fortuna declarada a seu favor,

o seu primeiro cuidado foi o

de fazer restituição, associando

Cameran comsigo em todas as

boas partidas.

Um fundo iuexgotavel de '

bom humor e de vivacidade

fornecia-lhe sempre alguma

coisa nova nos discursos e nas

acções. Não sei por que occu-

siâo M. de Turene commandou .

no do cerco um corpo sepa-

rado. 'l

ás mãos com a cavallaria de

Cameran, no caso d'este ter

despropositado.

Como esta aventura os en-

direitou em materia de fundos,

a fortuna declarou-se por elles

durante o resto da campanha;

e o cavalheiro de Grammont.

para fazer vêr que não tinha

ganho o dinheiro do conde sn-

não por direito de represalias,

e para sc indemnisar da perda

que tinha tido em Lyon, prin-

cipiou desde esse tempo a fa-

zer em todas as occasiões. An-

dava a procurar desgraçados

ta satisfação que perdeu até para succorrel-os; os officiaes

mil e quiubeutas pistolas, e p 1- que perdiam as suas equipa-

gawaa no dia seguinte, En. gens na guerra ou o seu di-

›
l p 1

uniornsci ao “CAMPEÃO [th PROVjNCIAS” Não paravam ao principio mente infelizes para o conde; muito agradavel para um ho- quanto a Matta, foi reprehen- nheiro no jogo; os soldados nas ida'

"Erg-_m senão tres ou quatro pistolas, não lhe vinham senão cartas mem que está jogando com a dido do modo mais áspero pela trincheiras; finalmente, todos ¡sl

- u como uma simples brincadei- sem valor; e, por fim,até quan- infelicidade com queosr con- sua intemperança de lingua. experimentavam asua manei- Lol

ra; mas Cameran tendo perdi- do mostrou quinze, não lhe dejoga hoje, estar-lhe a cobrar Todas as desculpas que rece- ra de obaequiar excedia ainda f by

DE do tres ou quatro vezes, fez serviu de nada. Novas excla- a cabeça com _gracejos de mau beu aquelle que o reprehendia, os seus beneficios. Todo o ho- l g'

GRALJMONT uma parada maior, e o jogo mações.-Entâo eu não lhe gôsto? Pela mlnha parte, estou fot que era uma consciencia mem que se torna digno de r ,

_ - _ tornou-se mais sério. Perdeu tinha dito? perguntou Matta, tão aborrecido com elles, que enganar o pobre Saboiano admiração por estes dotes 6 l ~

7m“ d' 3°“ Bd”“ outra vez,eincomodou-se: ati- que acordara em sobresalto. largavam já as cartas se não sem o duvertir; álem d'isso, por toda parte bem recebido. j

i HI rou com as cartas pela casa Escusava de se exaltar; em- fôsse o muito que o sr. conde dizia elle, que teria tido muito Conhecido dos soldados, era i

Sua educação e suas aven- fóra, e Matta acordou ouvindo quanto jogar ha de perder. está perdendo. gôsto em vêr a sua infantaria adorado por elles. Os generaes l

l

I- Não podia haver para

Cameron maior ameaça nem

nada que mais o estimulaase e,

por isso, aerenando, disse o ca-

valheiro que deixasse fallar o sr.

de Matta se este o não offendia

com o que estava dizendo; que,

pela sua parte, isto em nada o

iucommodava.

O cavalheiro de Grammont,

portou-se muito mais honrada-

mente do que o Suisse de Lyon

se tinha portado a respeito del-

le; porque jogou sob palavra

tanto quanto o seu parceiro

quiz. Cameran teve n'isto tan

Creia no que lhe digo: as lou-

curas mais pequenas são as

melhores; deixe-se d'isso por

que eu consinto que o diabo

me leve se fôr possivel o conde

ganhar. - Mas porque ha de

ser isso? perguntou Cameran

que principiava a impacientar-

se.

-Tem muita vontade de

saber? disse Matta: então sem-

pre lh'o digo, é porque o en-

ganamos. .

O cavalheiro de Grammont,

descontente com um motejo

tanto mais fóra de proposito

quanto no fundo tinha o seu

quê de verdade, disse-lhe: _

Sr. de Matta, acha que seja

horas-antes da sua chegada a as exclamações d'elle.

este cerco. Como estava com a cabeça

Acaba a ceia, o sargento embrulhada pelo somnoequen-

La Placepostou como lhe dis- te pelo vinho, começou a rir

seram a sua embuscada, e o com os arrebatamentos do Pio-

oavalheiro de Gramont .come- montez, e em vez de o conso-

çou a sua obra tinha ainda lar, disse-lhez-Palavra d'hon-

apesar-lhe no coração a perfi- ra, meu pobre conde, que se

dia do suisso Cereja e a do eu estivesse no seu logar não

chapéu bicudo; isso fez com jogava mais.-Mas, porquê?

que se armasse de insensibili- observou o conde.-'-Não sei,

dade contra uns fracos remor- respondeu o outro; mas diz-mc

aos e alguna escrupulos que se o coração que a sorte não mu-

lhe levatavam na alma. Matta, da hoje para si.-Veremos is-

não querendo ser espectador so, disse Camerau pedindo car-

da hospitalidade violada, sen- tam-Então veja, disse Matta,

tou-se n'uma poltrona para vêr e começou outra vez a dormir.

se dormia emquanto o pobre Mas não foi por muito tempo.

Cameron era esfolado'. Todas as cartas eram egual-

( Continua).



l i citado.
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Esta commissão funccio

nará aggregada á. direcção. an

I

- Ainauguração do centro dré

diuidente que acaba de for-

;mar-ee em Albergaria-a-velha

_ dave ter logar no proximo dia

2 de fevereiro.

Vem assistir e presidir-lhe

_ o illustre deputado e douto

lente da nossa Universidade.

sr. dr. Egas Moniz, que será

* d'aqui acompanhado por al-

. guns dos seus amigos politi-

cos, em cujo numero nos hon-

ramos de encontrar-nos.

Albergaria-a-velha lança

no distrioto os alicerces d'um

novo e grande partido politi-

co, que ha de dominar, pelo

respeito das liberdades e pelo

amor e defeza dos mais sagra-

dos interesses do paiz, no go-

verno do mesmo paiz e a bre-

ve espaço de tempo.

Não tardará que n'outras

terras circumvisinhas se siga

o mesmo caminho, vindo en-

grossar as ñleiras da dissiden-

cia os que ainda crêem, por el-

la, n'uma possivel salvação

' d'esta nossa linda terra portu-

guess.

Wmnhummn
b-_-_--__'__-_"

_'

Para quando chorar.

-A America e o paiz das coisas

praticas. Como succeda em 'Nova-

York chover quando menos se pre'

suma, uma parceria lembrou-se de.

estabelecer escriptorios em ditl'e›

rentes pontos onde um homem ou

uma senhora, surprehendidos por

uma batega, possam alugar um

guarda-chuva. Como, porém, o alu-

gador possa esquecer-se de resti-

tuir o objecto, tem de deixar, como

deposito, a somma de tres dollars.

A ideia é excellente e a parceria

deve fazer interesses, a não ser que

s horrasca seja tão violenta que de

cabo dos pára-aguas, partindo-lhes

as varas e rempendo a seda. -

Pelos modos, em Paris houve

tambem, em tempos que já lã vão,

mm“ ilttencias. ~Como o chapeu

dechuva era então um objecto ca-

ro, a população preferia atugal-o a

compral-o. De resto, esse guarda-

chuva primitivo era tão pesado, que

só por luxo é que podia ser utilisa-

do. Hoje é tão lragil, tão leve e tão

portatil, que não é preciso um pé

de vento para o partir; hasta uma

aragem.

!love annos sem se

lavar. . .--Madame Villian Erny,

residente em Pittehourge, Estados-

unidos, requereu ultimamente o di-

vorcio, allegando que seu marido.

não se lavava desde o dia do seu

casamento. Ora a senhora Erny ca-

sou em 1899, logo o porcathão do

marido ha nove aunos que não se

lava . . . _

0 tribunal deu toda a razão ã

mulher. A lei, ehectivamente, não

prevê esta hypothese, mas os jui-

zes por unanimidade votaram o di-

vorcio, condemnando o marido a

dar a esposa uma pensão.

0 que admira é a paciencia da

pobre mulher! Nove anoos agarra-

I da a.. . uma estrumeira, jà é!

A' procul-a da esposa

¡dean-Perante o tribunal de

Loeds, na inglaterra. compareceu

ha tempos Samoel Noodward, ar-

guido de haver casado cinco vezes,

tendo vivas todas as mulheres! 'ds-

te grande pandego, que se apresen~

tava umas vezes como advogado,

outras como medico, outras como

proprietario, casou em Lancaster,

em New-Castle, em Gloncester, em

huddentteld, em Bristol. Tres ou

,quatro meses depois da boda, apa-

nhava o que de mais valor as suas

mulheres possuiam e punha-se ao

fresco...

No tribunal compareceram as

cinco creaturas, que contaram a

mesma monotona e Iacrimosa his-

toria: Samuel requestou-as, mes-

trou-se muito apaixonado, casou e,

meses depois, ala que se faz tarde.

Em sua defesa, este D. Juan de ter-

ceira classe disse que efl'ectivamen-

te havia casado cinco vezes porque

procurava a mulher que a sua phan-

tasia tinha creado. . . Nenhuma das

que desposou, porém, era a que ti-

nha sonhado...

-Mas, n'esse caso, o reu casa-

' ria com todas as mulheres até ver

se achava a tal creatura idealt. . .

-E' possivel. . . emquanto po-

desse!
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O'trihunal condemnou o pande-

go a dez annos de prisão. Coitado

agora sem nenhuma para lhe ado-

trista captiveiro. . .

a Riga um veterano de nome An›

ta a bagatella de 136 annos de eda-

governo de Kedeno, a 5 de setem-

de Zurich (1798), ganhas por Mas-

sena, e distinguiu-se no combate

via, em Schartopel, etc.

mou em 1857, vive em Tillis, e foi

a Riga assistir ao centenario da

raçadamente, come cum apetite e

dorme bem. E' forte, alegre, e con-

serva muito perfeitos todos os sen-

tidos, excepto a vista, que está

muito fraca. Ha 62 aunos que en-

viuvoo, e o unico filho que tinha

morreu em 1877, na guerra russo-

turca.

tição.-Um deputado unionista

a camara dos commons uma peti-

ção pedindo seja nomeada uma

questão relativa a inspecção dos

conventos. Essa petição tem 750

luas leguas e meia de prosa e uo-

¡ncs é realmente para esmagar a

camara.

¡preseutou. Mas, comot... Tinha

levado na algibeira da sobrecasaca

as duas leguas e meia de prosa e

sabe. Talvez os levasse_ a pau e

corda. Ou então em algum Wagon.

oista.
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ra de estrellas multicôres. Dei-

xava quasi todo o quarto na

sombras lampada oircundada

por um quebra-luz de rendas

vem conhecer, é um plo de

fabrico especial que não é

azedo.

Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

palitos de manteiga, pão rala-

do, pão de forma, etc.

Manda aos domicílios, e

tem pão quente de manhã e á

tarde.

O seu proprietario agrade-

ce a todas as pessoas que o

coadjuvarem.

José da Silva Mattos.

é um santo. A sua cinta é um lindricos brancacentos, e ten-

milagre. Repare no feitio que do apenas meio millimetro de

tomam os corpos. Veja! 'Não comprido. Poucos dias depois

tenha medo, Robertolnl da postura dos ovos, sabem

(Comluua) d'elles as larvas em tudo mui--

to arecidas com os bichos das

HENRIQUE DE VASCONCELLOS.

______.___.___ cerejas, que ts mbem são lar-

vas de outra especie da peqne-

i nina mosca. Logo. quesahidas

coM séLLo .VIceaI.

ride? Conhecel-o? Conhecel-o?

Você?. . . Ninguem! Acredi-

tn-se sobre palavraln- Quan-

do tenciona acompanhar-me a

uma festaPa

Impaciente, o conde come-

çou de arrastar-se pela sala,

apoiando-se aos moveis. Cur-

vava-o para o chão a nevrose,

como a procurar alguma coi-

sa. Exasperava-o avoz da mu-

lher, mais do que as palavras,

que não chegava a compre-

hender. A's vezes, fincava as

unhas na seda das poltronas

a que se apoiava, mordendo

os beiços para reter a onda de

palavras grosseiras que vi-

nham, n'um liausto, á bocca.

Esqueceu-se da fria corre-

cção sempre guardada nas re-

lações com a mulher. Encole-

risada, perguntou:

cr--Ainda não tem somno?»

__. l l _ -"

c Oh.“i ° ' 0h" ' ' Faço «O Histogenol Naline já ha

lhe uma Visita. ,ás duas horas muito que o emprego, ”mp" com

da manhã e ?recebe-Ina Bim? magnifico resultado. Actualmente

Tenho a creada á. espera. com varios clientes e um membro da

a bateria dos cometicos, as “51?“, f“m'liau “m0 a t°m'l'°› 09m

faixas a mascara O diabo Visivers resultados, sendo de notar

, , O O i

. . . ue como estimulante ds nutri ão

Faço este sacrifício... Sim, q ' ç
_ _ . geral, não conheço preparado que

sacriñcio, porque as nortados se lhe possa comparar).

dão-me cabo da saude e obri- (Assignado) Dr. J. Guimarães.

gsm-me, no dia seguinte, a

   

   

 

   

   

   

  

  

 

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

   

 

   

   

   

  

                        

  

  

         

   

   

 

  
    

 

   

             

   

   

 

  

    

   

  

   

  

 

   

  

  

  

riste! Com cinco mulheres, e

   

                     

   

   

     

  

    

   

  

   

  

   

   

   

   

 

    

  

 

  

  

os dez longos anuos do seu

Um vetar-ano de l36

nos. - Chegou recentemente

Nicotaievitch Schmitt, que con-

dos ovos as larvas começam

a chupar a parte interna da

casca e polpa do fructo, que

brevemente se despega do pe-

dunculo e vae a terra. Então

as larvas, terminada esta pha-

se, sahem do fructo, mergu-

lham na terra, transformam-se

em «pupas» ou rnimphas» to-

mando a forma de barril e pas-

sados poucos dias sahe de ca-

da. um uma mosca que Vom

para o exterior picar os fru-

ctos e continuar a rotação das

phases nos seus descendentes,

sendo portanto possivel que

tenha, em cada anne, diver-

sas gerações.

Em volta do ponto, onde a

mosca penetra 'a casca, para in-

trudusir os ovos, estabelece-se

uma. zona molle de côr livida,

tendo ao meio um pequeno ori-

pois nasceu em Schauleu, no

 

de 1772. Esteve nas batalhas

Extractos d'alguns certificados

recentes:

«Uma pessoa de minha familia,

lymphatíca, ha muito fazia uso dos

reconstituiutos de mais conhecida

reputação sem resultados evidentes.

Aninado pelo que observe¡ em mi-

nha clinica, lembrei-me de recor-

rer ao Histogenol com sello de ga-

rantia. Viteri. Os resultadoa- colhi-

dos foram tão .turma/tendentes, que

hoje a minha doente está quasi res-

tubelecida.:

(Assígnado) Dr. Souza Campos.

' Paços de Ferreira.

ttlaIy-Saroslavoete; tomou uma

deira em Smoleusk, salientou-se

Armenia, em Praga, em Varso»

   

    

   

   

 

   

  

   

 

  

   

  

 

  
  

  

  

   

   

 

   

  

        

   

   

    

   

0 velho soldado, que se relor.

Ministerio das Obras

Publicas

DIRECÇÃO GElllli ll'illllllCUliTUlll

AZ-SE publico que na

Direcção Geral d'Agri-

cultura e Repartição dos Ser-

viços Florestaes se acceitam

propostas em carta fechada,

até ás duas horas da tarde do

dia 30 do corrente meu, para

o fornecimento desde 1:000 até

40:000 kilogrammas de semen-

ação do regimento em que ser-

. Apesar da sua avançada eda-

André Schmitt anda desemba-

Muito tem visto o venerando

lhinho.

l2 kilometros de pe-

resentou--diz um jornal iuglez-

mmissão incumbida de estudar a

il assiguaturas e mede.. . t2 ki-

metros de comprimento. Quasi

O jornal diz que o deputado-

omes? Metteria no chapeu esses

2 kilometros de petição? Não se

0 director geral,

Alfredo Carlos Le Cocq.

:1!

à E

ij lllllltltlllttllllOtittlltllt

'2 kilometros de papel são carreto

emasiado para um deputado 'unio-

Vinte gallegos ficariam a

uar, quanto mais um deputado.

¡IJRÊNE

Amos de ValdeNez 5°i°r e depãls “Pãffãecem 8h¡ te de pinheiro maritimo_(penis-

carre 'lhe __" l “12:31.22“: godiitlgiàigtitico di cc) Icom luiz, l “traindo tdo
gar tanto na maqu¡ - , ,, - na uer m a em om ea a-

gem, que fico parecendo uma traz(&Zãltxntefaàfffzdggo à:: Herencial entre os diversos esta- ão dz vethaçâo, com as con-

velha dançarina da corda baur- Naum, e me de demür porg não dos de podridão da laranja, é (lições que foram publicadas

bai. . . I poder supportar o gosto acre e nau- POlB PreClBO Vêl' Be, no meio da noDiariO do Governo n.° 9 de

Tirou a bos, a capa que, acabando. . _ , zona de casca molle, ha ou não 13 d'egte mez e que se acham

de longe, arremessou para um P0' mam”“ a““ fu' °°mPÉ“l'? signal de picada, oriiicio de patentes na referida Reparti-

sofá; como n'um rapido vôo, 21::: ::1:22:12 3d? oosíãgmlílêzi; entrada e sahida da. larva e da ção e nas ¡édes dos serviço¡

houve um estremecimento de nome de H¡,,0geno¡'Na¡¡ne mas é mosca, que pode ser o mesmo florestaen na Marinha Grande

penas, que logo Be aquletou. para lograr os patos. Elles vão di- Para 08 do“ 08905. e Figueira da Foz.

u-Eutão o que é isto? zendo sempre que é t°d° 98““, se não ha este orifício ou Direcção Geral da. Agri-

Nem me ajuda atirara capa?» 'n95 ° Elm' e ° granulaêq Ver““ orifícios a pedridâo é conse- cultura, em 13 de janeiro de

Sentou.se. Irritava-o ainda de": teem um sab°r.d°h°'°°°' quencia de doença da arvoree 1909

. . . gora estou quasr curado da . '

mais a Ignorancia cinque es- mm“ doença, e ,,ou applied o á excesso de humidade; havendo

tava do motivo da Visita. pequenada, que toma a Emulsão orifício levnta-se a casca n'esse

Iréne de Vilhardo era sem- ha muitos armas sem resultado que a. ponto e procura-se a larva

pre imprevista. Louca tarefa 3° WI“" antes do fructo cahir ou logo

seria querer determinar o m0- Pcão ,31:13:32 gífãuãa' que cabe, pois passado algum

bil dos seus actos, pensava ' thoa_ a e tempo, elle vae, como acima

aos sacões, sinuavam,cindism- __ digo, recolher-ae á terra.

se “welações de ¡dalaa- P3' O Histogenol póde ser usado Para determinar o proce-

recia que o cerebro ia aos pu- em qualquel epooha do anno. _ dimento a seguir contra ás

los d'uma ideia para a outra, 00ml”" ° Hl°t°genfl N“hm doenças á preciso determinar

tão grandes e repetidas 88 80- Dó onde tenham °°m ° seua da ga' as causas, examinar os fructoaPor um momento, sinco-

param as gemmas. Deixou os luções de continuidade Olhou 'anãpzzlãc'cenml_v¡oeme m_ antes de cahirem ou no mo- - “um “doamwüado do

9mm", levanmu'se' 9°.““ a Para eua' O 001130 em eâbelto beiro 8¡ 0.“, rua dos Fanqueiros, mento de caliir, e 'veriiicar se «e " ¡out-ampola inputmz'.

luzr fez 9300"“ a“ JO““ de e magro. Vism-se os vincos SIL-Lisboa. _ ha ou não larva, no¡ fructo,_ Girelriacrtedo Ilíada .

uma mã_o para a outra, vee- das castellas no decote large. .F'“°° PW 20 dl“. 15700; Não as havendo podem estes Í ,iiã'iiàfaizãixiiá v!

(10-88 scmttlar, como umapoei- mas do cólo sabia, como um melo frasco' 950- Ber envolvidos em cal ou Gin_ dr raudepublica

perfume que uma flor exhala,

uma provocação. A pélle mo-

rena era macia. Apenas sobre

ella agonisava, no pescoço,

um tio de pérolas. Os olhos

negros e brilhantes saltitavam

za, postos em monte afermen-

tar e empregados em terras

sêccas.

Havendo larvas, é indis-

pensavel apanhare queimar

todos os fructos atacados, es-

_tl_“tlampeão.. nos campos

LittNJlS QUE tPOliBECltll Nil llthtli
_mma-_-

Succede por vezes que tan-

to as laranjas como outros fruc-

E' o melhor tonlco

« nutritivo que se conhe- Í '

oe; é muito digestivo,

_g fortificante e reconsti-

tuín'te.Sob a. sua in-

_ ' Buencts desenvolve-se A

rapidamente o apetite,

- enri aeee-se osangus, ' “

verdes. Lançava, apenas, um

circulo d'oiro sobre o «gueri

don' Liliz X_VI,gracioso e le' por toda a sala. tos do mesmo genero e de ou- magal.og muito e enterrapoa, forte. seem-se os mus- j _

ve. Era allt. que procurava a-Deixe-me ver melhor a tros apodrecem no pe, ou ain- ou antes, queima.“ ou co- É ::Es'c'wmm um' E

aqua““ crepltaçaot 001110 Be aguarella.. . .' Posso tirar o da. na arvore. “1-05, de contrario o parasita Ê- Emprelga-se com o

° ' . '
. r. mais fe iz exito nos

urlnhajoalherir; ardesse, em scen abnt-jour?n Nos fruçtos pôdres appare- con“nua na sua obra (levas- r “toma os und', os

;e ask, em ogachos, rastro¡l O conde encolheu os hom- cem que mais vezes se enoon- magra_ i maisde eis,paracom- A

mas a ' _ ' ' ' . '_ bsterss digestõeu tar-

añ c am1 b d percorrer os bros. Delgava o indifferente a tram na materia pôdre, como M_ Rodnques de Memes_ i dh“,abomau'a dia_ E

co ares, a are as que Be le- approvaçao da mulher. Sa- são os fungos dos generos «as- ”Ef-reg” papai¡ olrdlalsia, gns- p

“BWV-3m, cahíam¡ Partiam- bia-a incapaz de julgar inca- er illus enicillum» eoutros NOtaS d alglbelr'à i “MWM" g““"'ã“› '
7 p g 1 p __________ anemlaouinsoçao os

 

orgios,raohlticos,con- _. '

- eumpçào de csrnes,st- í'

facções escropholosss, _ '›

, ^' e na eral oonvsles- E

cençs etodssas doon- '

p.:7' esta:: sem
» Í

TOSSES

As tosses, rouquidões, bromi

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mt-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeíro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

Cartaz do “GAMPEÃO,,_

dos dos mais eminentes e con-lPadaria Bijou d'Aveiro _ _,
A ceituados chmcos do Porto,

A CABA de installar-se da capitale de todo o pai¡

menos vulgares, o squaes todos

segundos diz O Penzig, na sua

memoria on estudos botanicos

acérca da laranja e seus afins,

se apossam dos fructos, quan-

do os acham em condições fa-

voraveis para serem envadi-

se, fugiam, no agitar dos dia-

mantes e dos rubins.

Estremeceu o pesado re-

posteiro. Na mysteriosa pe-

numbra, surgiu, indefinida,

como uma visão, a condessa

de Vilhardo. Mais irreal a tor-

navam a boa leve, as rendas,

a sortie de theatre.

a-Posso entrar?›

O conde teve um sobresal-

to; deixou cahir as joias que

faiscaram, ao saltitar sobre a

mesa.

cr-Trabalhou muito?”

a-Um pouco. . . r

«-Deixe-mel› Tomou a

aguarella.

s _Que lindas perolas! Es-

tes anneis. . . brr! muito

feiosl. . . Quem é esta mulher?

Um dia hei de posar para si.

Quer?›

Succediam-se as pergun-

tas e as observações. Mais se

curvava o conde, n'um accen-

tuado gesto de desanima, de

lassidão de tudo. Os olhos cla-

ros, dbrdinario indiii'erentes,

tomaram uma expressão dura.

c-Tornaram hoje a cha-

mal-o Mr. Buoitone. Na em-

brasure d'uma porta, mascaVn

de mim a Clotilde:-rCasada?

Dizem que sim . . . Mas o mar

paz de ver. Seu pensamento

era uma borboleta perpetua-

mente indecisa. Tinha a mes-

ma palavra para um quadro

do Ticiano ou um vestido de

Redfern:--Podre!

Sem esperar resposta, ti-

rou o quebra-luz. A luz dou- dos,

rada da lampada subiu pelo Estas condições nas laran-

peito, suave; mais dourou seu jas dão-se quando as laranjei-

cólo de morena. ras estão fracas em virtude da

a-Podre! exclamou. Que doença da gomma ou da po-

lindas joias! Onde vae arran- dridão das raizes; poderá dar-

jar fantasia para joias tão lin- se quando haja epoca de cltu'-

das! Preciso que me dê um va continuada, e mais que tu-

desenho para mandar a Lei- do quando as laranjas e ou-

tâon ' tros fructos são atacados por

Curioso, o conde, appro- uma pequenina mosca s(Hal-

ximou-se d'ella para cuidado terophora hispanica)›, de cuja

aumente ver as perolas que presença no nosso paiz deu

pareciam atacados por um mal noticia, ha cerca de dez an-

mysterioso, mosqueadas de nos, o meu illustre college sr.

chagas. D. Antonio Pereira Coutinho,

r -O meu colo? Não éfeio que a encontrou nos laranjaes

não. Podia pintal-o, trazel-o cerca de Lisboa, encontrando-

branco como um jasmim. Te- a eu tambem, _logo a seguir,

uho uma bateria completa de em Moreira do Lima, o que

toilette. E' o meu arsenal, mostra ter tomado grande área

N'esta guerra de sociedade, de invasão.

valemo-nos de todas as ar- Esta moscasita, cuja fêmea

mas. . . dos perfumistas e das tem o ventre terminado n'um

costureiras. Já se não promet- aguilhâo, o que não suecede

tem kiIOs de cêra aos santos. do macho, perfura a casca da

Ficaram apenas o deus K'hol laranja, quando esta toma côr,

e o propheta Chumeço. Léoty e ahi deposita os seus ovos oy- em“" senhores aveirenses de-

llSltÇlO TELEGRlPllO-POSTAL lili llElRll

Horario da distribuição,

expedição e recepção de malas:

.'-ús 7 '/g da manhl

2.'-ás 9 da manhã

3:'-as 6 1/3 da tarde

Para o norte

1.'-ás 5,20 da manhã

2.'-ás 5,10 da tarde

Para o sul

l.“-ás 8,15 da manhã

2.“-ás 10,30 da tarde

Recepção do malas

A Do norte

1.'-ás 8,45 da manh¡

2.'-ás 11,10 da tarde

Do sul

1.'-ás 5,58 da msuhl

2.'-ás 5,50 da tarde

   

uma nova padaria na assim o demonstram á eviden-

rua do Caes, com tu- cia. Oñicina e deposito geral,

das as condições liygienicas, «Pharmacia-oriental», rua de

que fabrica o verdadeiro pão S. Lazaro 296 Porto-Preço

bjiou. 210 réis, cada caixa;pelo cor-

Este pão, como muitos deio 230 réis. A' venda em to,

das as pharmacias.

, ____ _m ..,7.



RTTENÇAO

Paludismo, malaria.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermíttentes,

terçàs e quartas e todas as

fcbres dos' climas quentes cu-

ram-se rapidamente e para

sempre com o _

FEBRICIL

Nenhum caso Conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

llll FRlSCO PlRl COMPLETA Cllllls 23500

Exigir o sello de garantia

com s palavra-Pueri-s ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Ví-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lishoa.

W

Escovas para dentes e

unhas marca Viteri

Escovasparacabeçamar-

cs Viteri

Escova para fato marca

Viteri

Pentes inquebraveis mar-

ca Vitara'

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

AS ESCOVAS DA MARCA Viteri

são COSIDAS E NÃO cnanms

»W

INTERNAS

Homorrhoidos E E
X T E R N A S

ALIVIO IMMEDIATO E CURA RA-

PIDA COM o-LaXOI-SUP-

POSITORIOS E CRÊME

Unico tratamento

que reallsa curas!!!

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Wteri-a ver-

molho.

Caixa de 12 suppositorios, 700 reis .

Pole de creme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

Yaouum Oil Company

Preços correntes das caí-

xas de petroleo. gasolina e¡

agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO PORTO

  

Petroleo morresse, caixa de

l latas . . . . . . . . . 3§355 R$325

Asus-ras de 1.' qusiidsde,csí -

n de ilstss . . . . . .3ñ650 33560

Gszolius de 1.' qualidads,csi-

n de l Islas . . . . . . . . . . . 3§2250

 

Vacuum Oil Gnompay

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

Bacellos americanos

__BARBADOS E ENXERTADOS

Bags e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

de melhor producção de toda

a Bairrada.

O viveirista,

A lliillEL SIMÕES LAMEIRO

Gosta do l'allodo - OLIVEIRINHA
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WHITE STAR LINE
Serviço combinado com a Empresa lnsula

de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor CRETlc., de' 13:500 tonlladas, to-

cará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

16 de fevereiro e receberá ali os pas-

sageiros que sahirem de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL, em 5, com bi-   

k
4Mx_

'iA 3 ›

. .r,

  

em» ,  lhete directo de 1.', 2.' e 3_'

se.

Agentes genes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

hlsboa-Gaes do Sodré, 84.

OFFICINA DE UURIVESARIA

mma_

ANTONLLVILLAR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antcnío da Costa. succeesor.

a rua dos Mercadores=AVEIRO

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

ACABA de ser montada uma oiílclna d'ourlvesa-

rla, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á. sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a- maxima perfeicão.

N'esta ofñcins não só se fabrica toda s qualidade de

objectos em ouro ou ¡ss-ata, como tambem se dou-

s-a, prateia, oxida, oobreia, ::para e s-a-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

;à

Manufacturer-se pos- encommendo, com

a maxima precisão e rapidez.

¡loura-se a côres ravam-se letras e mono-
,

grammas. ›

Esta oñicina encontra-se competentemente montada para

satisfazer todas as exigencias.

Seriedade absoluta em todos os contrastes

XXXXXXXX

Maohioas do costura WERTHEIM i

ls mais perfeitos o mais baralas quo exislom no mercado

Machines industriaes

Cumpleto e permanente sortido de peças avulsas

“Unilllllllilllllilllillllllllllllllll||llilllllllJlIlllllllllllllllllllllllllw

Officina de reparações

Sempre em deposito varios modelos

-v-.r. ua; ;uu-.AA,- ,-. A ~ A ;sr-JW

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

xxxxxxxxâã
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hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

COKE Gratiiloação de

rica com multa para. o delin.

ENDE-SE na Fabrica do reis

quente não inferior á gratifi-

Graz-Aveiro.

DA-SE uma gratificação cação promettida. Quem sou-

l
ll

Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..65000 n

de cem mil reis alber da existencia de massa

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-
ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rua

soasque façam o commercio de das Barcos, n'esta cidade de
importação e venda de massa Aveiro, antiga morada do sr.
phosphorica (o que está. pro- Picado.

íM. s. P.

MALA, EilL

  

clas-

   lNGEZA E     

  

Estao. Ind. pm.

“Souza Soares,

(No BRAZIL E NA EUROPA)

  

nevídsmentc legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de '

Honr- de 1.' classe o cinco med-lhes

'1° °'"°' “ ”m“ 6° '°"°'r""" PAQUETES CORREIOS A SAI-"Fl DE LEIXÓES

ARAGUAYA. Em 26 de janeiro

t

ça e Brasil. pelo perfeita manipulação

o saio-ci¡ dos seus productos medici-

nlhl. .

Peitos-ol de Bambas-á Para a Madeira Pernambuco Bahia, Rio de J. '

C (Rãilülawdli 1 ente E Montevideu e Bumba-Ayres. , queira' SANTOS¡ IW

a l' ca m 8 _

reagem¡ ?Emacs-Í ARAGON, Em_ 22 de fevere1ro
Cura alaryngite; Para s Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro '
Cura perfeitamente a bronchite Santos, Montevideu e Buenoadxyres. t,

;gde ouo ronics, Simples ou asthma- preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil 255000 réis L

lCura a tysíca pulmonar, como o ' 1' ' D › › Rio da Prata 255000 , l

o sos sttestsdos medi- _ Ç 5::sêaããmügw 1 t th PÂQUETES COBRJOJ A SAHIR DE L|330A

uraincontestsve meu e s ss me, Em de janeiro '~ b 1 d . _ _ .::ll-:Sallãgilígll de ser de e a a. po' Pan', a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS Í
Ouro sdmiraveimcnte a coquelu- Montendeo e Buenos Ayres. '

che, e, pelo seu gosto agradavel, é sp- AVON, Em 8 de fevereiro

pe”me pel“ cremças' Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

P ARÉÊONP, Emb23 de fevereiro

ara a a erra, ernam uco, Bahia Rio de J n '

Montevideu e Buenos Ayres. , a alto' SANTOS'

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 226000 “i.

n Rio da Prsts 226000 ›

Rio de Janeiro, '

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 2$700 reis.

PÃSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combstsm o fastio, s. azia, a gse- ' ' ' ) D

tralgis, as nsusess s vomitos, o en- *

,jOo do mar, o meu halito, a flatulencia

e s dilatação do estomago. São de

grande efñcacia nas molestias do ute-

.__._

A BORDO HA GREADOS PORTUGUEZES

ro e da pena, m_ fraqueza dos nervos Nas agencias do _Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de l.I
e do sangue. classe escolher os beliches á vista das plantas dos paluetes, ma..

Caixa, 6001-613; 6 cai. pera isso recommendamos toda a. antecipa.

xas, :$240 reis. cao-

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & 0° JAMES BAWES 8¡ C.°
19_ Rua do Infante D. Henrique.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
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SEM PllUllS SllCllAlllli
(Registado)

Estes medicamentos our-am com

rapidez e inoffeusividsde

Febres em geral;

Molsstiss nervosas, ds polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

cresnças;

Dôres em geral:

Indummações e congeetões;

Impurszes do sangue;

Frequeza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o llvro=a0 Novo Medi-

co»=pslo Visconde de Souza Soares;

á vende nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thicos garantidos, avul-

  

Camisaria o gravaiaria

Í_

Estação ?É

inverno
Tecidos d'ulta novidade,em todos as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,m de pura lã s. 1,5800

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande qualití

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelesimsnto.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A :400 REIS

xoxoxexoxoxoxoxxxexoxoxexoxoxoxoXOXXDXOX?XOXOXOXOXQXOXOQXg

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureires e alfaiates..... Rs. 26§000

mesmo modelo com coberta. .... n 28ñ000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça s 403030

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. no 425m0

s n grande modelo para correeíros e

espateiros . . . . . . . . . . . n 815000

s o Idem com coberto . . . . . . . . s 335000

n de :BRAÇO para sspateiros. . . . . . . . . . D 3513000

000000000 000000000

'Gil-ande novidade de sedae para bordar se preço de

7o rcíe o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

bilitado. Garantimos as nossas mac/¡inas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a sttenção do pu-

blioo.

TRINDADE 8o FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA A VEIRO

 

XX

Í

§OXOXOOXCX¡808.803!OXOXOXOXCXOXOXCXQXOXOXCXOXOX.X.808080808

ELITE AYEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas em“" clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

_ , 2,5000, 2,5501), 35000 e mais preços.

dale. Grande variedade em agasalhos,

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2ñ160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5!;

400 réis; du -io 45320.

1 Dito comtiituraçào 3.'; 700 reis;

duzia 75560.

Véde os Preços correntes, o Au-

wüio Homeopalhico uu o Medico de Casa

s a Nova Guia Homopathíca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

Estes productos vendem-se em

todas as phsrmnciss e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Avoiro.=Pharmecis e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Margarina-Velha (A)querubím).=

Estabelecimento de Manuel Marie

Amador.

Deposito gos-nl em Portuga [Porto

run Santa Catharina, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ln-

bilissdo, encarregado de responder gra-

 

' tuilamente, a qualquer cumulo.: por es-

oripto sobre o tratamento e npplicl-

pio d'cstes remedios.

  

2/ É Perfumarias

' Preços medicos

Sort do comp'eto em meltons, mo=cons, zehsllinee e mais tecidos
tosa cc.uo boss, pallerinsi, blusas de o lhs, guarda-lamas, cache-ccrsets, jerseys, luvas, calçado de

PUMPEU no Sion PEREIRA

 

proprietario d'este estabelecimento, participa ás suss
ex““ clientes e ao publico em geral, que acaba de rs-

Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1, 3 e 5

AVEIRO

g ceber um grandioso e variado sortimeuto de fazendas e
outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

lFazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me
tro

Enorme sortido de Hsnellas, amszons, meltons e zibelinas
para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerínes e boas de plumas e de pen-
nas, desde 16500 reis!!

a

'Calçado dc borracha e casacos impermeiaveis por preços
muito medicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais
alta novidade, desde 26000 reis.

Completo soriido de guarda-lamas, camisolas de lã, srti-
gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, mais!,
plugas, luvas, velludos, pluches, etc., oct.

Bijouterias

X

O

XX XCXOX0300

g uounmuutu
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;XVEIRO
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